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DEDICATÓRIA

Dedicamos este livro à Raimunda Marques do 
Nascimento, que foi a primeira professora indígena no Estado 
do Ceará, pois a mesma foi uma guerreira na luta por uma 
verdadeira educação diferenciada indígena de qualidade. 

Quando pensamos em fazer este livro, foi para as 
pessoas passarem a conhecer a nossa escolarização indígena 
diferenciada. Lembramos também de nossas lideranças que, 
juntas com Raimunda, ajudaram a fundar nossa escola indígena.

Dedicamos ainda este livro a todas as nossas crianças 
tremembé, porque, ao lerem este livro, vão conhecer e 
valorizar as nossas escolas indígenas.

Porque a escola diferenciada
É uma educação de qualidade

Nela estamos todos juntos
Com muita força e vontade
Nesse livro apresentamos

A nossa realidade.
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APRESENTAÇÃO

Minha gente amiga
Nos preste muita atenção
Porque vamos falar agora
Da nossa escolarização
Pois a mesma foi criada
Com nossa organização!

As crianças e jovens indígenas
Não queriam estudar

Na escola convencional
Fora do nosso lugar

Com outras realidades
Que nada têm a aproveitar.

Queridas crianças, vocês vão se encantar com os lin-
dos cordéis e também fotos interessantes que tem dentro des-
se livro, falando todo processo de como iniciaram as nossas 
escolas diferenciadas indígenas tremembé.

Este livro deve ser utilizado como material didático nas 
escolas do nosso aldeamento. Esperamos também que o mes-
mo contribua para a preservação da memória e da cultura do 
povo tremembé, no maior conhecimento e reconhecimento do 
nosso povo, fortalecendo a luta pela demarcação da terra e a 
conquista de uma melhor qualidade de vida, para fazer valer 
os direitos de todas as pessoas que nela vivem.

Nesse livro tem de tudo
Que você queira aprender



Da nossa cultura indígena
Quem quiser venha saber
Chegando aos Tremembé
Vai poder nos conhecer.

                                                      As autoras
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INTRODUÇÃO

No aldeamento de Almofala, em 1991, deu-se início à 
Escola Alegria do Mar. Era uma escola toda coberta de palha, 
seu piso era de areia, e os alunos se sentavam em rolos de co-
queiros. Nesta escola, os alunos se sentiam muito felizes, por-
que nela não tinha discriminação. Tinha uma professora que 
recebia apenas um agrado que os pais davam. Raimunda Mar-
ques do Nascimento, a professora, era filha do cacique. Além 
de ela ensinar a ler e escrever, também ensinava a cultura do 
povo tremembé: todos os dias, quando a aula terminava, ela, 
junto com os alunos, iam dançar o Torém na beira da praia.

No ano de 1997, deu-se início a outras escolas diferen-
ciadas na aldeia da Passagem Rasa, Tapera, Mangue Alto, Sa-
quinho e Varjota. Nessa época, havia as escolas convencio-
nais, mas não era do agrado das lideranças, porque os alunos 
indígenas eram muitos discriminados pelos outros alunos, e 
até mesmos pelos professores dessas escolas. Então, as lide-
ranças se juntaram para conversar sobre como criar uma es-
cola diferenciada, que atendesse as necessidades dos nossos 
alunos indígenas, para ensinar a eles a nossa luta, cultura, 
crenças e tradições.

Nessas escolas diferenciadas, todos os professores tra-
balham coletivamente ajudando uns aos outros, no dia a dia. 
Também tem a presença das lideranças, do cacique e do pajé, 
fazendo palestras sobre a luta, para que os alunos valorizem 
cada vez mais a nossa escola e etnia, para os mesmos não se 
envergonharem de dizer que são índios, em toda sociedade.
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Em 2001, aconteceu o MIT, Curso de Magistério Tremem-
bé em nível médio, o primeiro curso de formação de professo-
res indígenas da região Nordeste e um dos pioneiros do país. 
O mesmo foi construído com a participação da comunidade 
tremembé e alguns parceiros, como a Universidade Federal do 
Ceará – UFC, e era realizado na própria aldeia, sendo do lado 
Mata e da Praia, uma semana a cada mês. Este curso veio para, 
cada vez mais, fortalecer o nosso conhecimento, enquanto 
professores indígenas tremembé, a respeito da nossa cultura 
e das histórias dos mais velhos, crenças e tradições, a serem 
repassadas para as futuras gerações.

Terminando o MIT, vimos que não era bom parar com 
os estudos. Então, no ano de 2006, decidimos dar continui-
dade aos estudos com o MITS, Curso de Magistério Indígena 
Tremembé de nível superior, seguindo o mesmo processo e 
com o mesmo objetivo de saber cada vez mais sobre o nosso 
povo tremembé de antes e de hoje. Este curso também foi 
pioneiro em toda a região Nordeste e um dos primeiros cur-
sos de formação de professores indígenas de nível superior, 
em todo o Brasil.

Os cursos MIT e MITS
Foram cursos bem reais
Dentro da nossa aldeia
Sem haver outros iguais
Eles são bem conhecidos
E por nós muito queridos.
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A nossa 
primeira 
escola

Chamada 
“Alegria do 

Mar”

Localizada em 
Almofala

Arquivo de Raimunda Marques do Nascimento. 1991.
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A nossa primeira escola

Chamada “Alegria do Mar”

Localizada em Almofala

Muitos vinham visitar

Toda coberta de palha

Dá gosto a gente lembrar!



18

Esta escola 
diferenciada

Em 91 foi criada
Com a força das 

lideranças
Foi uma vitória 

alcançada
Para ensinar 
nossa cultura
A toda a nossa 

criançada

Arquivo de Raimunda Marques do Nascimento. 1991.
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Esta escola diferenciada

Em 1991 foi criada

Com a força das lideranças

Foi uma vitória alcançada

Para ensinar nossa cultura

A toda a nossa criançada.
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A professora desta 
escola

Raimunda 
Marques do 
Nascimento

Com seu jeito 
dedicado

Nos dedicou o seu 
talento

Era a filha do 
cacique

Do nosso 
Aldeamento.

Arquivo de Raimunda Marques do Nascimento. 1991.



21

A professora desta escola

Raimunda Marques do Nascimento

Com seu jeito dedicado

Nos dedicou o seu talento

Era a filha do cacique

Do nosso Aldeamento. 
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Além dela 
ensinar

Os alunos a ler e 
escrever

Também ensina-
va o Torém
Para todos 
aprender

O que é a nossa 
cultura

O nosso jeito de 
ser.

Arquivo de Raimunda Marques do Nascimento. 1991.
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Além dela ensinar

Os alunos a ler e escrever

Também ensinava o Torém

Para todos aprender

O que é a nossa cultura

O nosso jeito de ser.
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Quando a aula 
terminava

Os alunos ela 
levava

Para a beira do 
mar

E quando lá 
chegavam

Uma roda se 
formava

Para o Torém se 
dançar

Arquivo de Raimunda Marques do Nascimento. 1991.
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Quando a aula terminava

Os alunos ela levava

Para a beira do mar

E quando lá chegavam

Uma roda se formava

Para o Torém se dançar.
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No ano de 97
Outras escolas 

chegaram
A união dos 
Tremembé

Outras conquistas 
alcançaram

Em seis novos 
lugares

As escolas se 
organizaram.

Arquivo de Babi Fonteles. 2001.



27

No ano de 1997

Outras escolas chegaram

A união dos Tremembé

Outras conquistas alcançaram

Em seis novos lugares

As escolas se organizaram.
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Na aldeia de 
Varjota

Tapera e Mangue 
Alto

Existem essas 
escolas

Que não são nem 
um boato

Pra conhecer 
nosso passado

Sem deixar nada 
de lado.

Arquivo de Babi Fonteles. 2001.
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Na aldeia de Varjota

Tapera e Mangue Alto

Existem essas escolas

Que não são nem um boato

Pra conhecer nosso passado

Sem deixar nada de lado.
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Também na 
Passagem Rasa
No Panan e no 

Saquinho
Essas escolas se 

espalharam
Seguindo o mesmo 

caminho
O povo todo 

apoiando
Nos dando força e 

carinho.

Arquivo de Babi Fonteles. 2010.
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Também na Passagem Rasa

No Panan e no Saquinho

Essas escolas se espalharam

Seguindo o mesmo caminho

O povo todo apoiando

Nos dando força e carinho.
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Criamos o Ensino 
Médio

Diferenciado 
Tremembé

Ensinamos a 
nossa cultura
O jeito que o 
nosso povo é

Com o apoio dos 
nossos mestres
O cacique e o 

pajé.

Arquivo de Babi Fonteles. 2010.
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Criamos o Ensino Médio

Diferenciado Tremembé

Ensinamos a nossa cultura

O jeito que o nosso povo é

Com o apoio dos nossos mestres

O cacique e o pajé.
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Hoje nós temos 
valor

Juntos estamos a 
lutar

Mantendo nossas 
escolas

Para a tradição 
preservar
Elas são 

diferenciadas
Porque temos o 

poder de ensinar.

Arquivo de Babi Fonteles. 2008.
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Hoje nós temos valor

Juntos estamos a lutar

Mantendo nossas escolas

Para a tradição preservar

Elas são diferenciadas

Porque temos o poder de ensinar.



36

Buscamos em 
nosso povo

Manter viva a 
união

Passando do velho 
ao novo

De geração a 
geração

Na escola 
diferenciada

Os saberes da 
tradição.

Arquivo de Babi Fonteles. 2001.
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Buscamos em nosso povo

Manter viva a união

Passando do velho ao novo

De geração a geração

Na escola diferenciada

Os saberes da tradição.
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Hoje somos uma 
referência

Na história dos 
Tremembé

Porque a escola 
diferenciada

É do jeito que a 
gente quer

Educando nossas 
crianças

Para o que der e 
vier.

Arquivo de Babi Fonteles. 2002.
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Hoje somos uma referência

Na história dos Tremembé

Porque a escola diferenciada

É do jeito que a gente quer

Educando nossas crianças

Para o que der e vier.
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Agora falamos 
do MIT

Que foi uma for-
mação

Dos professores 
tremembé

Com muita organi-
zação

Este curso foi 
chamado

“Magistério 
Pé no Chão”.

Arquivo de Babi Fonteles. 2002.
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Agora falamos do MIT

Que foi uma formação

Dos professores tremembé

Com muita organização

Este curso foi chamado

“Magistério Pé no Chão”.
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Foi um curso de 
nível médio

Formando nossos 
docentes

Estudando nosso 
passado

Mas também nosso 
presente

Quarenta e 
dois Tremembé 
Diplomados e 
competentes.

Arquivo de Babi Fonteles. 2001.
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Foi um curso de nível médio

Formando nossos docentes

Estudando nosso passado

Mas também nosso presente

Quarenta e dois Tremembé 

Diplomados e competentes.
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O MIT foi pioneiro
No Nordeste do 

Brasil
Tremembé 

marcou história
Seu próprio 

caminho 
construiu

Para outros povos 
indígenas

Uma estrada 
abriu.

Marcondes Rosa, presidente do Conselho de Educação do Ceará, brindando com o Mocororó, 

durante etapa do MIT. Arquivo Babi Fonteles. 2001.
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O MIT foi pioneiro

No Nordeste do Brasil

Tremembé marcou história

Seu próprio caminho construiu

Para outros povos indígenas

Uma estrada abriu.
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As aulas 
aconteciam
Nas nossas 

comunidades
Os professores e 

parceiros
Com muita 

generosidade
Nos ensinavam 

com alegria
A ser professor 

com mais 
qualidade.

Arquivo de Babi Fonteles. 2001.
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As aulas aconteciam

Nas nossas comunidades

Os professores e parceiros

Com muita generosidade

Nos ensinavam com alegria

A ser professor com mais qualidade.
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Depois veio o 
curso MITS

Com mais força e 
união

Estudamos muitos 
assuntos

Principalmente a 
demarcação

Da terra, que é pra 
nós

A Mãe da nossa 
Nação.

Arquivo Babi Fonteles. 2006.
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Depois veio o curso MITS

Com mais força e união

Estudamos muitos assuntos

Principalmente a demarcação

Da terra, que é pra nós

A Mãe da nossa Nação.
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O MITS é uma 
graduação
De nível 
superior

Que trouxe mais 
aprendizagem

Para cada 
educador

Na Universidade 
Federal

Conquistamos 
respeito e valor.

Prof. Prof. Custódio Silva, Pró-Reitor de Graduação da UFC, dançando o Torém,durante etapa de LIBRAS do MITS. Arquivo Babi Fonteles. 2012.
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O MITS é uma graduação

De nível superior

Que trouxe mais aprendizagem

Para cada educador

Na Universidade Federal

Conquistamos respeito e valor.
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O MITS também fez 
história

Nos deu novos 
conhecimentos

Foi todinho 
construído
No nosso 

aldeamento
Seguindo os 

passos do nível 
médio

Teve grande 
reconhecimento.

Arquivo Babi Fonteles. 2011.
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O MITS também fez história

Nos deu novos conhecimentos

Foi todinho construído

No nosso aldeamento

Seguindo os passos do nível médio

Teve grande reconhecimento.
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No nosso curso 
MITS

Tivemos muita 
alegria

Junto com os do-
centes

Nos orientando 
noite e dia

Tinha também as 
lideranças

Que são nossos 
grandes guias.

Arquivo Babi Fonteles. 2012.
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No nosso curso MITS

Tivemos muita alegria

Junto com os docentes

Nos orientando noite e dia

Tinha também as lideranças

Que são nossos grandes guias.
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Nós, professores 
tremembé

Agradecemos a 
Deus

Aos amigos e par-
ceiros

Por tudo que a 
gente recebeu

Por todas 
essas vitórias

Que a gente aqui 
descreveu.

Arquivo Babi Fonteles. 2010.
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Nós, professores tremembé

Agradecemos a Deus

Aos amigos e parceiros

Por tudo que a gente recebeu

Por todas essas vitórias

Que a gente aqui descreveu.
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E agora, leitor 
amigo,

Pra concluir, vou 
lembrar

Essa história conti-
nua

A luta não vai pa-
rar

A escola dos 
Tremembé

Bem longe vai 
nos levar.

Arquivo Babi Fonteles. 2012.
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E agora, leitor amigo,

Pra concluir, vou lembrar

Essa história continua

A luta não vai parar

A escola dos Tremembé

Bem longe vai nos levar.
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